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4Preâmbulo

O Governo Regional dos Açores, através da Direção Regional do Orçamento e Tesouro,
disponibiliza online, a execução mensal do orçamento do Governo Regional, dos Serviços
e Fundos Autónomos e das Entidades Públicas Reclassificadas.

A publicação em apreço é disponibilizada até ao final de cada mês.
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51 – Síntese Global 
A execução orçamental consolidada de janeiro do corrente ano é explicitada no quadro a
seguir apresentado.

Quadro I – Síntese Global (fevereiro)
Euros

GR SFA EPR
SALDO 

CONSOLIDADO *

RECEITA CORRENTE 146.864.454,03 17.656.103,80 4.567.175,41 151.991.356,38

Impostos diretos 30.020.575,28 0,00 0,00 30.020.575,28

Dos quais:

Imposto sobre o rendimento de pessoas singulares (IRS) 28.717.217,40 0,00 0,00 28.717.217,40

Imposto sobre o rendimento de pessoas singulares (IRC) 1.301.115,62 0,00 0,00 1.301.115,62

Impostos indiretos 43.684.208,10 0,00 24.531,38 43.708.739,48

Dos quais:

Imposto sobre o valor acrescentado (IVA) 27.850.182,71 0,00 24.531,38 27.874.714,09

Contribuições para a segurança Social 624.247,46 0,00 0,00 624.247,46

Taxas Multas e Outras Penalidades 776.128,77 1.473.878,65 0,00 2.250.007,42

Rendimentos de Propriedade 201.105,61 0,00 0,00 201.105,61

Transferências Correntes 70.744.208,01 15.162.613,69 3.920.915,91 72.731.360,75

Administração Central - Estado 70.744.208,01 0,00 0,00 70.744.208,01

Outros setores das AP 0,00 13.912.206,05 3.920.915,91 736.745,10

Resto do Mundo 0,00 1.071.204,39 0,00 1.071.204,39

Outras Transferências 0,00 179.203,25 0,00 179.203,25

Venda de Bens e Serviços Correntes 43.588,46 979.705,79 621.728,12 1.645.022,37

Reposições não abatidas nos pagamentos 505.584,10 3.085,96 0,00 508.670,06

Outras receitas correntes 264.808,24 36.819,71 0,00 301.627,95

RECEITA DE CAPITAL 12.668.444,63 250.801,34 1.955.050,26 14.178.697,18

Venda de bens de investimento 3.191,74 0,00 0,00 3.191,74

Transferências de Capital 12.665.252,89 250.801,34 1.885.165,00 14.105.620,18

Administração Central - Estado 8.843.025,99 0,00 0,00 8.843.025,99

Outros setores das AP 0,00 95.521,64 1.852.862,40 1.252.784,99

Resto do Mundo 3.822.226,90 155.279,70 32.302,60 4.009.809,20

Outras Transferências 0,00 0,00 0,00 0,00

Outras Receitas de Capital 0,00 0,00 69.885,26 69.885,26

RECEITA EFETIVA 159.532.898,66 17.906.905,14 6.522.225,67 166.170.053,56

DESPESA CORRENTE 133.916.867,87 14.606.637,28 3.662.638,80 135.089.767,01

Despesas com Pessoal 47.459.542,42 9.075.030,79 625.573,43 57.160.146,64

Aquisição de Bens e Serviços Correntes 1.624.649,44 1.771.305,60 1.411.641,38 4.807.596,42

Juros e Outros Encargos 3.593.644,00 11.994,00 1.168.892,87 4.774.530,87

Transferências Correntes 78.090.700,74 3.187.838,11 0,00 64.182.161,91

Subsetores das AP 17.499.573,92 8.583,97 0,00 411.780,95

Outras transferências 60.591.126,82 3.179.254,14 0,00 63.770.380,96

Subsídios 1.430.390,71 556.273,03 0,00 1.986.663,74

Outras Despesas Correntes 1.717.940,56 4.195,75 456.531,12 2.178.667,43

DESPESA DE CAPITAL 18.105.563,29 35.511,33 2.849.528,07 20.295.003,59

Aquisição de Bens de Capital 2.615.583,17 35.511,33 2.385.785,65 5.036.880,15

Transferências de Capital 15.426.348,12 0,00 463.742,42 15.194.491,44

Subsetores das AP 1.422.173,63 0,00 139.944,32 866.518,85

Outras transferências 14.004.174,49 0,00 323.798,10 14.327.972,59

Outras Despesas de Capital 63.632,00 0,00 0,00 63.632,00

DESPESA EFETIVA 152.022.431,16 14.642.148,61 6.512.166,87 155.384.770,60

SALDO GLOBAL 7.510.467,50 3.264.756,53 10.058,80 10.785.282,96

Despesa Primária 148.428.787,16 14.630.154,61 5.343.274,00 150.610.239,73

Saldo Primário 11.104.111,50 3.276.750,53 1.178.951,67 15.559.813,83

Saldo Corrente 12.947.586,16 3.049.466,52 904.536,61 16.901.589,37

Saldo de capital -5.437.118,66 215.290,01 -894.477,81 -6.116.306,41
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No final de fevereiro de 2013, o saldo global consolidado dos organismos com
enquadramento no perímetro da Administração Pública Regional atingiu os 10,8 milhões
de euros, consequência de uma receita efetiva de 166,2 milhões de euros e de uma
despesa efetiva de 155,4 milhões de euros.

Do total da receita auferida, 152,0 milhões de euros (91,5%) corresponderam a receita
corrente e 14,2 milhões de euros (8,5%) a receita de capital.

A despesa efetiva decompôs-se em, 135,1 milhões de euros (86,9%) de despesa corrente e
20,3 milhões de euros (13,1%) de despesa de capital.
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2.1 – Síntese

No final de Fevereiro, apurou-se um saldo global de 7,5 milhões de euros e um saldo
primário de 3,9 milhões de euros.

O saldo corrente foi de 12,9 milhões de euros, enquanto que o saldo de capital se situou
nos -5,4 milhões de euros.

Quadro II – Execução GRA (fevereiro)

Euros

2012 2013 VH (%)

RECEITA CORRENTE 143.151.710,81 146.864.454,03 2,59%

Receitas Fiscais 68.363.428,26 73.704.783,38 7,81%

Impostos diretos 28.610.192,19 30.020.575,28 4,93%

Impostos indiretos 39.753.236,07 43.684.208,10 9,89%

Outras receitas correntes 74.788.282,55 73.159.670,65 -2,18%

RECEITA DE CAPITAL 13.579.674,29 12.668.444,63 -6,71%

RECEITA EFETIVA 156.731.385,10 159.532.898,66 1,79%

DESPESA CORRENTE 129.776.811,11 133.916.867,87 3,19%

Despesas com Pessoal 43.035.099,96 47.459.542,42 10,28%

Aquisição de Bens e Serviços 3.882.227,78 1.624.649,44 -58,15%

Juros e Outros Encargos 4.221.665,95 3.593.644,00 -14,88%

Transferências Correntes 76.779.701,58 78.090.700,74 1,71%

Administrações Públicas 37.372.118,75 17.499.573,92 -53,17%

Outras 39.407.582,83 60.591.126,82 53,75%

Subsídios 157.862,20 1.430.390,71 806,10%

Outras Despesas Correntes 1.700.253,64 1.717.940,56 1,04%

DESPESA DE CAPITAL 12.582.427,92 18.105.563,29 43,90%

Aquisição de Bens de Capital 1.139.379,78 2.615.583,17 129,56%

Transferências de Capital 11.379.414,80 15.426.348,12 35,56%

Administrações Públicas 2.097.551,25 1.422.173,63 -32,20%

Outras 9.281.863,55 14.004.174,49 50,88%

Outras Despesas de Capital 63.633,34 63.632,00 0,00%

DESPESA EFETIVA 142.359.239,03 152.022.431,16 6,79%

SALDO GLOBAL 14.372.146,07 7.510.467,50 -47,74%

Saldo Corrente 13.374.899,70 12.947.586,16 -3,19%

Saldo de capital 997.246,37 -5.437.118,66 -645,21%

Saldo Primário 10.150.480,12 3.916.823,50 -61,41%
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2.2 – Receita

A receita efetiva situou-se nos 159,5 milhões de euros, repartida por 146,8 milhões de
euros de receita corrente e 12,7 milhões de euros de receita de capital.

A receita corrente registou um aumento de 2,6%, relativamente ao mesmo período do
ano anterior e a receita de capital um decréscimo de 6,7%.

Do total da receita corrente, 73,7 milhões de euros (50,2%) corresponderam a receita
fiscal.

2.2.1 – Receita Fiscal

Em Fevereiro, de 2013 a receita fiscal atingiu os 73,7 milhões de euros, o que equivaleu a
uma execução de 14,0% e um incremento de 7,8% relativamente ao período homólogo
do ano anterior.

Quadro III – Receita Fiscal (fevereiro)
Euros

2012 2013 VH (%)
Execução 
2012 (%)

Execução 
2013 (%)

Impostos Diretos 28.610.192,19 30.020.575,28 4,93% 14,90% 15,64%

IRS 27.001.298,10 28.717.217,40 6,35% 18,38% 19,55%

IRC 1.604.696,60 1.301.115,62 -18,92% 3,57% 2,89%

Outros 4.197,49 2.242,26 -46,58% 4,20% 2,24%

Impostos Indiretos 39.753.236,07 43.684.208,10 9,89% 11,87% 13,04%

ISP 6.954.516,50 7.226.479,42 3,91% 13,90% 14,44%

IVA 24.975.132,88 27.850.182,71 11,51% 11,75% 13,10%

ISV 20.216,45 496.011,65 2353,51% 0,24% 5,77%

Imposto do Consumo sobre o Tabaco 2.947.914,49 3.922.583,59 33,06% 8,18% 10,88%

IABA 869.545,42 868.897,69 -0,07% 15,18% 15,16%

Imposto de Selo 3.495.607,04 2.768.786,37 -20,79% 18,01% 14,26%

IUC 458.367,96 508.983,26 11,04% 20,37% 22,62%

Outros 31.935,33 42.283,41 32,40% 9,12% 12,08%

RECEITA FISCAL 68.363.428,26 73.704.783,38 7,81% 12,97% 13,99%
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Os impostos diretos atingiram os 30,0 milhões de euros, 15,6% do valor orçamentado,
mais 4,9% que o arrecadado no período homólogo de 2012. Nestes impostos destacou-se
o IRS, com 28,7 milhões de euros, com uma execução de 19,6%, o equivalente a 95,7%
dos impostos diretos, tendo sido o imposto que contribuiu para o crescimento
contabilizado nos impostos diretos.
O IRC registou uma execução de 1,3 milhões de euros (2,9%), menos 18,9% do que em
fevereiro do ano transato.

Os impostos indiretos com 43,7 milhões de euros, assumiram um peso de 59,3% no total
da receita fiscal. Relativamente a 2012, verificou-se um aumento de 9,9% (3,9 milhões de
euros) nestes impostos, resultado dos incrementos verificados no IVA (2,9 milhões de
euros), no Imposto do consumo sobre o tabaco (1,0 milhão de euros) e no ISP (0,3
milhões de euros).

2.2.2 – Receita Não Fiscal

A receita não fiscal atingiu os 85,8 milhões de euros, dos quais 72,7 milhões de euros
corresponderam a receita corrente, 12,7 milhões de euros a receita de capital e 0,5
milhões de euros a outras receitas.

Quadro IV – Receita Não Fiscal (fevereiro)
Euros  

2012 2013 VH (%)
Execução 2012 

(%)
Execução 2013 (%)

CORRENTES 74.361.623,91 72.654.086,55 -2,30% 46,99% 45,91%

Contribuições para a segurança Social 595.140,69 624.247,46 4,89% 13,23% 13,87%

Taxas, multas e outras penalidades 1.161.852,71 776.128,77 -33,20% 14,52% 9,70%

Rendimentos de propriedade 5,70 201.105,61 3528068,60% 0,00% 4,00%

Transferências 72.390.934,26 70.744.208,01 -2,27% 52,09% 50,90%

Venda de bens e serviços correntes 66.204,82 43.588,46 -34,16% 10,11% 6,65%

Outras receitas correntes 147.485,73 264.808,24 79,55% 13,41% 24,07%

CAPITAL 13.579.674,29 12.668.444,63 -6,71% 3,48% 3,25%

Venda de bens de investimento 13.227,96 3.191,74 -75,87% 0,10% 0,02%

Transferências 13.566.446,33 12.665.252,89 -6,64% 3,61% 3,37%

Outras receitas de capital 0,00 0,00 0,00% 0,00% 0,00%

OUTRAS RECEITAS 426.658,64 505.584,10 18,50% 14,22% 16,85%

Reposições não abatidas nos 

pagamentos 426.658,64 505.584,10 18,50% 14,22% 16,85%

Saldo da gerência anterior 0,00 0,00 0,00% 0,00% 0,00%

RECEITA NÃO FISCAL 88.367.956,84 85.828.115,28 -2,87% 16,04% 15,58%
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Dos 72,7 milhões de euros de receita corrente arrecadada, destacam-se os 70,7 milhões de
euros contabilizados nas transferências correntes, com uma execução de 50,9%, os quais
representaram 97,4% das receitas correntes.

As receitas de capital situaram-se nos 12,7 milhões de euros, com um decréscimo de 6,7%,
justificado pela variação negativa de 6,6% nas transferências,.

O agregado “outras receitas” registou uma execução de 505,6 milhares de euros e
correspondeu integralmente a reposições não abatidas nos pagamentos.
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2.3 – Despesa

No final de fevereiro a despesa efetiva atingiu os 152,0 milhões de euros, o que
correspondeu a uma execução de 13,9%.

Quadro V – Execução Despesa GRA (fevereiro)
Euros

A despesa corrente situou-se nos 133,9 milhões de euros, dos quais 78,1 milhões de
euros corresponderam a transferências correntes e 47,5 milhões de euros a despesas
com pessoal. Os referidos agregados representara, no seu conjunto, 93,8% do total.

O incremento de 10,3% nas despesas com pessoal, face a igual período de 2012, resultou
do disposto no artigo 28º da Lei nº66-B/2012, de 31 de dezembro – Orçamento de Estado
para 2013, que define o pagamento mensal do subsídio de Natal, por duodécimos.

A despesa de capital atingiu os 18,1 milhões de euros, 6,4% do valor orçamentado, 85,2%
dos quais corresponderam a transferências de capital.

2012 2013 VH (%)
Execução 
2012 (%)

Execução 
2013 (%)

Despesa Corrente 129.776.811,11 133.916.867,87 3,19% 16,02% 16,55%

Despesas com Pessoal 43.035.099,96 47.459.542,42 10,28% 15,48% 17,07%

Remunerações Certas e Permanentes 35.246.887,75 38.166.119,11 8,28% 16,09% 17,42%

Abonos Variáveis ou Eventuais 1.030.238,28 1.066.891,88 3,56% 11,24% 11,65%

Segurança Social 6.757.973,93 8.226.531,43 21,73% 13,59% 16,52%

Aquisição de Bens e Serviços Correntes 3.882.227,78 1.624.649,44 -58,15% 5,94% 2,48%

Juros e Outros Encargos 4.221.665,95 3.593.644,00 -14,88% 27,56% 23,46%

Transferências Correntes 76.779.701,58 78.090.700,74 1,71% 18,99% 19,39%

Subsídios 157.862,20 1.430.390,71 806,10% 0,52% 4,69%

Outras 1.700.253,64 1.717.940,56 1,04% 10,04% 10,15%

Despesa Corrente Primária 125.555.145,16 130.323.223,87 3,80% 15,80% 16,42%

Despesas de Capital 12.582.427,92 18.105.563,29 43,90% 4,44% 6,37%

Aquisição de Bens de Capital 1.139.379,78 2.615.583,17 129,56% 1,07% 2,42%

Transferências de Capital 11.379.414,80 15.426.348,12 35,56% 6,47% 8,77%

Outras 63.633,34 63.632,00 0,00% 16,67% 16,67%

Despesa Primária 138.137.573,08 148.428.787,16 7,45% 12,81% 13,77%

Despesa Efetiva 142.359.239,03 152.022.431,16 6,79% 13,02% 13,90%
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2.3.1 – Despesa Funcional

A despesa do GRA desagregada segundo a sua classificação funcional é a que se expõe de
seguida.

Quadro VI – Despesa Funcional (fevereiro) Euros

Por via da desagregação funcional da despesa, constata-se que, no período em análise,
são as funções sociais, as que assumem maior preponderância, com uma execução de
108,1 milhões de euros, o equivalente a 71,1% do total da despesa, onde se destacam as
verbas afetas à saúde, com 65,5 milhões de euros.
Seguem-se as funções económicas, com uma execução de 25,0 milhões de euros.

Em termos absolutos, as variações dos agregados da despesa funcional relativamente ao
período homólogo do ano anterior, foram:

-Funções Económicas : +3,9 milhões de euros;
- Funções Sociais: +3,2 milhões de euros;
- Funções Gerais de Soberania: +2,8 milhões de euros;
- Outras Funções: -0,3 milhões de euros.

2012 2013
2012 

Estrutura 

(%)

2013 

Estrutura 

(%)

Funções Gerais de Soberania 11.070.543,35 13.918.070,15 7,78% 9,16%

Serviços Gerais da Administração Pública 11.070.543,35 13.918.070,15 7,78% 9,16%

Funções Sociais 104.881.998,75 108.082.700,72 73,67% 71,10%

Educação 29.120.250,71 33.919.457,77 20,46% 22,31%

Saúde 69.291.518,45 65.452.920,77 48,67% 43,05%

Segurança e Acção Social 1.316.685,37 2.230.644,72 0,92% 1,47%

Habitação e Serviços Colectivos 3.346.979,65 3.593.751,24 2,35% 2,36%

Serviços Culturais, Recreativos e Religiosos 1.806.564,57 2.885.926,22 1,27% 1,90%

Funções Económicas 21.098.307,26 25.043.249,82 14,82% 16,47%

Agricultura e Pecuária, Silvicultura, Caça e Pesca 6.892.351,50 12.508.530,90 4,84% 8,23%

Transportes e Comunicações 6.488.641,60 3.447.716,97 4,56% 2,27%

Outras Funções Económicas 7.717.314,16 9.087.001,95 5,42% 5,98%

Outras Funções 5.308.389,67 4.978.410,47 3,73% 3,27%

Operações da Dívida Pública 4.221.665,95 3.593.644,00 2,97% 2,36%

Diversas não Específicadas 1.086.723,72 1.384.766,47 0,76% 0,91%

Despesa Efetiva 142.359.239,03 152.022.431,16 100,00% 100,00%
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2.3.2 – Despesa Orgânica/Económica

A desagregação da despesa global, de acordo com a classificação orgânica é apresentada
no quadro seguinte.
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A Secretaria Regional da Saúde foi o departamento que mais se destacou tendo
apresentado uma execução de 65,7 milhões de euros, o que representou 43,2% das
despesas totais. Neste departamento foram as transferências correntes que assumiram
maior relevância, tendo as mesmas atingindo os 97,1% do total da despesa executada,
pelo referido departamento, até ao final do mês de fevereiro.

Em termos de representatividade seguiu-se a Secretaria Regional da Educação e
Formação com 35,2 milhões de euros o que correspondeu a 23,2% do total da despesa.
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153 – Subsetor SFA e EPR   
O saldo global dos Serviços e Fundos Autónomos (SFA) e das Entidades Públicas
Reclassificadas (EPR), integradas e equiparadas, em 2012, a SFA para efeitos de controlo
orçamental, atingiu os 3,3 milhões de euros, dos quais 3,3milhões de euros relativos aos
SFA e 0,01 milhões de euros às EPR.

Quadro VII – Execução SFA e EPR (fevereiro)

Euros

SFA EPR TOTAL

RECEITA CORRENTE 17.656.103,80 4.567.175,41 22.223.279,21

Impostos diretos 0,00 0,00 0,00

Impostos indiretos 0,00 24.531,38 24.531,38

Contribuições para a segurança Social 0,00 0,00 0,00

Taxas multas e outras penalidades 1.473.878,65 0,00 1.473.878,65

Rendimentos de Propriedade 0,00 0,00 0,00

Transferências correntes 15.162.613,69 3.920.915,91 19.083.529,60

Venda de bens e serviços correntes 979.705,79 621.728,12 1.601.433,91

Outras receitas correntes 36.819,71 0,00 36.819,71

Reposições não abatidas nos pagamentos 3.085,96 0,00 3.085,96

RECEITA DE CAPITAL 250.801,34 1.955.050,26 2.205.851,60

Venda de bens de investimento 0,00 0,00 0,00

Transferências de Capital 250.801,34 1.885.165,00 2.135.966,34

Outras receitas de capital 0,00 69.885,26 69.885,26

RECEITA EFETIVA 17.906.905,14 6.522.225,67 24.429.130,81

DESPESA CORRENTE 14.606.637,28 3.662.638,80 18.269.276,08

Despesas com Pessoal 9.075.030,79 625.573,43 9.700.604,22

Aquisição de Bens e Serviços Correntes 1.771.305,60 1.411.641,38 3.182.946,98

Subsídios 556.273,03 0,00 556.273,03

Juros e Outros Encargos 11.994,00 1.168.892,87 1.180.886,87

Transferências Correntes 3.187.838,11 0,00 3.187.838,11

Outras Despesas Correntes 4.195,75 456.531,12 460.726,87

DESPESA DE CAPITAL 35.511,33 2.849.528,07 2.885.039,40

Aquisição de Bens de Capital 35.511,33 2.385.785,65 2.421.296,98

Transferências de Capital 0,00 463.742,42 463.742,42

Outras Despesas de Capital 0,00 0,00 0,00

DESPESA EFETIVA 14.642.148,61 6.512.166,87 21.154.315,48

Operações extraorçamentais 1.889.034,69 9.761.941,21 11.650.975,90

SALDO GLOBAL 3.264.756,53 10.058,80 3.274.815,33
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Os SFA registaram uma receita efetiva de 17,9 milhões de euros, dos quais 17,6 milhões
de euros de receita corrente e 0,3 milhões de euros de receita de capital.
Na receita corrente destacam-se as transferências correntes com 15,2 milhões de euros,
representando 85,9% das receitas correntes.
A receita de capital foi proveniente, na sua totalidade, de transferências de capital.

A despesa efetiva situou-se nos 14,6 milhões de euros, dos quais 14,6 milhões de euros
tiveram natureza corrente e onde sobressaem as despesas com pessoal com 9,1 milhões
de euros representando 62,1% das despesas correntes.
A despesa de capital foi integralmente proveniente de transferências de capital (0,04
milhões de euros).

A receita efetiva das EPR situou-se nos 6,5 milhões de euros repartidos por 4,6 milhões de
euros de receita corrente e 1,9 milhões de euros de receita de capital.
As transferências correntes representaram 85,8% do total da receita corrente e as
transferências de capital 96,4% do total da receita de capital.
Relativamente à despesa, contabilizaram-se 6,5 milhões de euros repartidos por 3,7
milhões de euros de despesa corrente e 2,8 milhões de euros de despesa de capital.


